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O PARQUE HABITACIONAL QUE TEMOS

Somos um 

país de 

proprietários

Fonte: Eurostat 2020



A QUALIDADE DO PARQUE EDIFICADO

População a viver em 

casas sobreocupadas

População a viver em 

casas subocupadas
TOTAL

União Europeia 17,8% 32,5% 50,3%

Portugal 9% 36,3% 45,3%

Desequilíbrios 

estruturais no 

acesso à 

habitação

Fonte: Eurostat 2020



A QUALIDADE DO PARQUE EDIFICADO
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A QUALIDADE DO PARQUE EDIFICADO

Fonte: Eurostat 2020

População sem capacidade para manter a sua 

casa adequadamente aquecida, em países da UE

Bulgária 27,5%

Lituânia 23,1%

Chipre 20,9%

Portugal 17,5%



POBREZA ENERGÉTICA

Evolução da legislação em Portugal e na Europa

O desempenho 

energético da 

maioria dos 

edifícios é 

fraco



POBREZA ENERGÉTICA

Certificados emitidos por classe energética - Desde 2014 até junho 2022

Fonte: ADENE



OS DESAFIOS DA SUSTENTABILIDADE

→ Os preços das diferentes fontes de energia 
devem incentivar o recurso a edifícios 
eficientes em termos energéticos

→ A conceção dos edifícios deve estar em 
consonância com os princípios da economia 
circular

→ Aumento da digitalização

→ Tornar os edifícios mais resilientes às 
alterações climáticas

→ Aplicação rigorosa das regras relativas ao 
desempenho energético dos edifícios



OS DESAFIOS DA SUSTENTABILIDADE

• Em 2021, foi lançada a Estratégia de Longo 
Prazo para a Renovação dos Edifícios 
(ELPRE), que pretende ir ao encontro dos 
objetivos, europeus e nacionais, para alcançar 
a neutralidade carbónica e da promoção da 
eficiência energética dos edifícios existentes, 
com vista à sua transformação em edifícios 
nZEB.

• Estima-se um volume de investimento de 143 
mil milhões de euros para renovar o parque 
habitacional, de modo a promover a uma 
poupança de energia primária e reduzir o nº 
horas de desconforto na habitação em 26%, até 
2030, e 56%, até 2050.



OS DESAFIOS DA SUSTENTABILIDADE

Linhas de Investimento Investimento

Programa de Apoio ao Acesso à 

Habitação
1.211 M€

Bolsa Nacional de Alojamento 

Urgente e Temporário
176 M€

Parque público de habitação a 

custos acessíveis
775 M€

Alojamento estudantil a custos 

acessíveis
375M€



CONTRIBUTOS PARA A CONSTRUÇÃO À PROVA DE FUTURO

1. Definição de uma estratégia de habitação adequada ao contexto e às realidades 
locais como: demografia, capacidade económica, estrutura familiar, conciliada com os 
instrumentos de gestão do território;

2. Definição de padrões mínimos de qualidade dos utilizadores, com monitorização da 
sua satisfação;

3. Reforço da componente passiva dos edifícios numa visão integrada do processo 
construtivo;

4. Redução da dependência energética, como passar de obrigatória a opcional de 
instalação de rede de gás, inclusão/substituição de soluções e equipamento de alta 
eficiência energética (aparelhos produtores de água quente, climatização, 
eletrodomésticos, por exemplo), incluindo a intervenção no parque edificado existente;



CONTRIBUTOS PARA A CONSTRUÇÃO À PROVA DE FUTURO

5. Incentivos fiscais e apoios para a transição energética: autoprodução, 
acumulação de energia, produção descentralizada, reforço do enquadramento 
e incentivos para o desenvolvimento de comunidades de energia;

6. Continuidade da aposta na reabilitação do parque edificado, com reforço da 
qualidade, transparência e defesa do consumidor, num caminho que torne 
obrigatório documentos como a ficha técnica da habitação;

7. Habitação digital: uso IOT (internet of things) e IA (inteligência artificial) nas 
habitações, reforço do BIM para o utilizador como forma de aumentar a 
eficiência do uso das habitações.




